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POLÍTICAESPORTIVADepoisdaevoluçãodeatletasdoCentrodeExcelênciadeSaltosOrnamentaisdaUnBnos
Jogos de Tóquio, Centro Olímpico conta os dias para se tornar uma referência no país, também, no atletismo

Brasiliense desclassificado
Emum confuso duelo de volta válido pela segunda fase da
Série D, o Brasiliense perdeu para a Ferroviária, por 1 x 0,
ontem, na Fonte Luminosa (SP). O resultado eliminou o
time de Taguatinga. No confronto decisivo, o árbitro
marcou um pênalti convertido pelos donos da casa. O
lance provocou acréscimo de 20minutos no segundo
tempo. Ao fim da partida, muita reclamação e polícia
em campo. Em 2022, Brasiliense e Ceilândia serão os
representantes do DF na quarta divisão nacional.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

JÚLIAMANO*

E
ndereço dos treinos de atletas de
esportes aquáticos, como a nata-
ção e os saltos ornamentais, antes
dosJogosdeTóquio,oCentroOlím-

picodaUniversidadedeBrasília (UnB)es-
tápertodevirarumdoseldoradosdopaís,
também,noatletismo.Depoisdo sucesso
doCentro de Excelência de SaltosOrna-
mentais—umdos trunfos deKawanPe-
reira para levar o Brasil à inédita final da
plataforma de 10m—, uma reforma em
andamentoprometetransformaraspistas
deatletismo,ondemedalhistascomoJoão
doPulo e JoaquimCruz competiramem
referênciasnacionais damodalidadenão
somentena formação,masna consolida-
çãodeatletasdealtorendimento.
Por enquanto, as piscinas são os car-

tões de visita da estrutura. As águas da
UnB não abençoaram somente o es-
treante KawanPereira. Contribuírampa-
ra Luana Lira fazer bonito no trampolim
de 3m. Ouro, prata e bronze na natação
nos Jogos Paralímpicos,Wendell Belar-
mino também usou o espaço antes do
sucessono Japão.
Hádois anos, as atenções se voltaram,

também, para o atletismo. Emdezembro
de2019,a reitoradauniversidade,Márcia
Abrahão, anunciou a reforma das pistas
do Centro Olímpico. A número um terá
padrão internacional e poderá receber
torneios oficiais. A dois será usada para
treinamentos eaulas.

O investimento estimado em R$ 4,5
milhões, com recursos da Secretaria Es-
pecial do Esporte doMinistério daCida-
dania, começouno início de 2020, e a ex-
pectativa era de que fosse aberta ao pú-
blico12mesesdepois.Noentanto, aobra
atrasou devido à pandemia de covid-19.
Atualmente, 70%da reforma foi executa-
da. A previsão é que o trabalho seja con-
cluídoaté25denovembrodeste ano.
A Faculdade de Educação Física (FEF)

e o Centro Olímpico (CO) daUnB serão
responsáveis pela gestão das pistas de
atletismo.Oespaçoépúblico,porémterá
acesso controladopara que semantenha
a qualidade de uso. Com isso, a FEF e o
COestãodesenvolvendoprogramaspara
quandoa instalaçãoestiverpronta.
Oprincipal objetivo dauniversidade é

transformar o local em um Centro de
Formação em Excelência, de forma a
atender a população doDistrito Federal
de maneira democrática para formar
atletasdealto rendimento.
Segundo o diretor do CentroOlímpi-

co,oprofessordeeducação físicaAlexan-
dre Jackson, a instituição tambémbusca-
rá estreitar relação direta com a rede es-
colar doDistrito Federal, principalmente
a pública, para oferecer acesso ao local
pormeiodeprojetosdeextensão.
“Apista está entre asmais atualizadas

doBrasil para receber competições inter-
nacionais.Nãoháumestádio, issofazpar-
te do plano estratégico para a criação de
projetos para se desenvolver o atletismo

da iniciaçãoaoalto rendimento”, explicao
diretor do CO. O professor afirma que a
instituiçãodeensinoconversoucomaFe-
deração de Atletismo do DF (FatDF) e
com a Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) para que o espaço tenha
enfoque nas corridas de meio fundo e
de fundo por causa da altitude de
1.172mda capital federal.
Quantoà formaçãodeatletasparadis-

putar asOlimpíadas, Alexandre Jackson
avalia que somente Los Angeles-2028 ou
mesmo Brisbane-2032 poderá receber
corredoresformadosnoespaçodauniver-
sidade. Ele explicaque sãonecessários, ao
menos, dois ciclos olímpicos para sair da
iniciaçãoechegaraoaltorendimento.
“O CT de Saltos Ornamentais é um

exemplo do sucesso da parceria entre a
confederação, oEstadobrasileiro e auni-
versidadepública. A triangulação foi fun-
damental para o sucesso (de Kawan) em
Tóquio. Ele fez toda a formação e a lapi-
dação naUnB. Esperamos que a pista de
atletismo também seja referência. A ex-
pectativa é de que ela se transforme na
casadoatletismo regional”, profetiza.

Lendas
JoãoCarlosdeOliveira,queentroupa-

ra a história do esporte comaalcunhade
João do Pulo, passou pela pista da UnB
após o controverso pódio do atletismo
nasOlimpíadas deMoscou-1980, à épo-
ca, capital da antiga União Soviética. O

brasileiro era o favorito a conquistar o
ouro do salto triplo da edição dos Jogos.
Noentanto,amaioriadasmarcasdoatle-
ta foramdesconsideradaspelos fiscais de
prova, inclusive um salto acima de 18m,
que seria o novo recorde e lhe renderia o
título olímpico. Assim, o paulista ficou
com o bronze e os dois saltadores anfi-
triões com a prata (Viktor Saneyev) e o
ouro (JaakUudmae), respectivamente.
João do Pulo veio aoDistrito Federal

no ano seguinte, em 1981, participar do
Campeonato Brasileiro, naUnB.Umdos
últimos torneios antes do acidente auto-
mobilísticoqueo tiroudaspistas.
Antes da passagem de João do Pulo

pelaUnB, a pista da universidade lançou
umatleta para omundo. Cria deTagua-
tinga, JoaquimdaCruz competiu nos Jo-
gos Escolares Brasileiros (JEB) realizados
na instituição de ensino, em 1977 e em
1979. No início da carreira, o atleta trei-
nou noCentro Olímpico (CO) até amu-
dançaparaosEstadosUnidos, em1981.
Em Los Angeles-1984, o brasiliense

conquistou o ouro nos 800m. Em Seul-
1988, voltou a subir nopódio comaprata
penduradanopescoço.Entreasduasedi-
ções,em1986,ocorredorretornouàcapi-
tal federal e aproveitoupara treinar nova-
mentenapistadaUnB.Cruzaindaosten-
ta umbronze doMundial de 1983 e dois
ourosemPan-Americanosnos1.500m.

*Estagiária sobsupervisão
deMarcosPauloLima

“O CT de Saltos
Ornamentais é um

exemplo do sucesso da
parceria entre a

confederação, o Estado
brasileiro e a

universidade pública.
Foi fundamental para o
sucesso (de Kawan) em
Tóquio. Esperamos que
a pista de atletismo

também seja
referência. A

expectativa é de que ela
se transforme na casa
do atletismo regional”

AAlleexxaannddrree JJaacckkssoonn,,
professor de educação física e

diretor do Centro Olímpico da UnB

Pistasque
levam ao Olimpo

Bronze em
Moscou-1980,
João doPulo

compete naUnB
noCampeonato

Brasileiro
de 1981

A reformados dois circuitos de atletismoda
UnB recebe investimento deR$ 4,5milhões

Medalhista
de ouro nos
Jogos de Los
Angeles em
1984, atleta
JoaquimCruz
(D) também
treinou naUnB
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